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RESUMO 
 
 

A tecnologia de informação oferece recursos tecnológicos e computacionais para a 
geração de informações, e os sistemas de informação estão cada vez mais 
sofisticados, propondo mudanças nos processos, estrutura e estratégia de negócios. 
Assim, ao procurar responder ao questionamento de que existindo contribuições dos 
SIG no processo de gerenciamento empresarial, em que escala de valor e 
pertinência de aplicabilidade estará esse sistema para os processos de 
gerenciamento organizacional da Ação Consultores Associados. O presente trabalho 
se propõe a contribuir com a ampliação da eficiência e eficácia, no gerenciamento 
da organização pesquisada, bem como, pretende que esse estudo sirva de, 
conteúdo balizador para outras empresas que pretendem informatizar seus dados, 
para viabilizar a otimização nas tomadas de decisões. 
 
Palavras-chave: SIG. Gerenciamento. Processos. 

 

ABSTRACT  

Information technology offers technological and computational resources to the 
generation of information and information systems are increasingly sophisticated, 
proposing changes in the processes, structure and business strategy. So, when 
looking for answer to question that there are contributions of SGI in the enterprise 
management process, in which scale of value and relevance of applicability will be 
this system to the management processes of organizational Action Consultores 
Associados. The present work aims to contribute to the expansion of efficiency and 
effectiveness in the management of the Organization searched as well, that this 
study will serve as a reference for other content companies that wish to computerize 
its data, to enable optimization in decision-making.   
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1 INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais, o que se percebe é uma realidade global, incentivada por 

grandes mudanças demográficas, uma concorrência cada vez mais ferrenha, com 

alto índice de sofisticação, e um maior nível de preparação. Todos esses pontos em 

evidência significam uma concorrência maior e um menor número de clientes 

potenciais. Isto levou as empresas a competir umas com as outras para conquistar 

maiores fatias de mercados antes considerados inativos ou em declínio, 

desencadeando um elevado custo por cliente. 

Na atualidade o mundo vive na era da informação, exigindo das organizações 

uma gestão estratégica eficiente, a qual pode ser facilitada pela utilização de 

recursos inteligentes oferecidos pela tecnologia de informação e sistemas de 

informação. 

A tecnologia de informação oferece recursos tecnológicos e computacionais 

para a geração de informações, e os sistemas de informação estão cada vez mais 

sofisticados, propondo mudanças nos processos, estrutura e estratégia de negócios. 

Não se admite hoje uma empresa que queira competir com vantagem, sem a 

utilização dessas ferramentas.  

Estes fatos abrem lacunas para que os novos gestores, com novas visões 

busquem o aperfeiçoamento contínuo para suas empresas. O desenvolvimento e a 

crescente evolução das organizações é fruto da evolução do conhecimento e da 

informação. 

Ao tratar dos diferentes tipos de sistemas, pode-se observar tendências, onde 

a prioridade passou da automatização de operações para o processo, para a 

integração da organização e, finalmente para o cliente. 

 

1.1 Situação Problema 

 Segundo Lakatos e Marconi (1991, p. 126), enquanto o tema de uma 

pesquisa é um enunciado ainda abrangente, a formulação do problema deve ser 

mais específica, indicando exatamente qual a dificuldade que se pretende resolver.   

 O problema de pesquisa que se apresenta é: Procurar responder ao 

seguinte questionamento: existindo contribuições dos SIGs no processo de 

gerenciamento empresarial, em que escala de valor e pertinência de aplicabilidade 
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estará esses sistemas para os processos de gerenciamento organizacional da Ação 

Consultores Associados? 

 

1.2 Objetivo da pesquisa 

  

 Segundo Rodrigues (2006, p. 163), o pesquisador deve deixar claro aquilo 

que quer alcançar com sua pesquisa. 

 Os objetivos dividem-se em: geral, que corresponde ao que o pesquisador 

pretende com a pesquisa a que está relacionada o problema; específicos, que 

definem etapas a serem cumpridas para alcançar o objetivo geral. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

  Analisar a pertinência e o valor dos SIGs no processo de 

gerenciamento organizacional.  

1.2.2 Objetivos específicos 

a. Identificar as ferramentas utilizadas no SIG da Ação Consultores 

Associados; 

b. Verificar a as contribuições dos SIGs no processo de 

gerenciamento organizacional; 

c. Propor possíveis melhorias do SIG na Ação Consultores 

Associados. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

  Segundo Rodrigues (2006, p. 165), justificativa é onde são apresentadas 

as razões que levaram o pesquisador à escolha do tema a ser pesquisado, que 

podem ser de ordem teórica, prática ou outras.  

 O presente trabalho justifica-se plenamente, por sua relevância 

acadêmica e social, no tocante ao aprofundamento do estudo, sobre uma ferramenta 
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em franca expansão no mercado organizacional, bem como, pela busca da 

identificação, através de análise criteriosa, das melhores estratégias a serem 

empregadas no mercado, como forma de desenvolvimento da organização tomando-

se como objeto de estudo, um exemplo prático e real.  

 

1.4 METODOLOGIA 

 Procurou-se inicialmente nesse estudo, a pesquisa bibliográfica, para maior 

familiaridade com o objeto de estudo. A pesquisa se deu através da leitura e 

fichamento de obras pertinentes ao tema de estudo, e um trabalho de campo, 

através da observação dos participantes. Optou-se por um estudo de caso, que, 

segundo Gil (2002), caracteriza-se pela investigação profunda e extensiva de um ou 

poucos objetos, de forma a obter um conhecimento amplo dos mesmos. 

 

2  HISTÓRICO DA AÇÃO CONSULTORES ASSOCIADOS 

 A Ação Consultores Associados, é uma empresa mercantil, atuando no 

segmento de prestação de serviços, com sede na cidade de Aracaju, Estado da 

Sergipe, na Rua Mariano Salmeron, n° 300 - Bairro S iqueira Campos, constituída a 

partir da união de profissionais da área de administração. Caracteriza-se pela busca 

e construção permanentes da, excelência na execução de seus serviços, 

procurando atuar na difusão do conhecimento, através do compartilhamento de 

ideias, sempre pautadas na pesquisa e no cultivo do desenvolvimento do saber 

humano.  

 Em 2001, teve início à história da Ação Consultores Associados, que 

funcionava em uma pequena sala comercial no centro da cidade de Aracaju – SE. 

Criada para realizar a missão de ser uma alternativa no segmento em que se insere. 

Ao longo de sua existência tem formado talentos, através de cursos de atualização, 

para o exercício da cidadania e de profissões, buscando a excelência em sua 

atuação. 

 O objetivo perseguido é a estruturação profissional das pessoas que assiste, 

através de sua atuação com, pesquisas, treinamentos, capacitações e demais 

serviços prestados.  

3  ESTADO DA ARTE 
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3.1 A controladoria no processo da gestão empresari al 
 

A atual competitividade dos negócios e a globalização dos mercados, as 

informações tornaram-se fundamentais para o processo de gestão. Houve 

necessidade na adoção de técnicas e procedimentos no gerenciamento empresarial. 

Ressalta-se que a controladoria exerce um papel importante na empresa, pois tem 

por objetivo servir aos gestores informações confiáveis, apoiando-os no 

planejamento e controle de gestão, por meio de sistema de informações.  

As empresas buscam maneiras de se adequar as constantes mudanças 

visando sua permanência no mercado, sendo que precisam reestruturar sua gestão 

conforme as exigências, visando a atingir seus objetivos e metas. Dessa forma, este 

trabalho tem por objetivo identificar as informações que a controladoria disponibiliza 

para a gestão em uma empresa. Para atingir o objetivo proposto realizou-se 

pesquisa descritiva, onde os procedimentos utilizados foram estudo bibliográfico e o 

de caso.  

Desse modo, por meio de pesquisa bibliográfica buscou levantar a 

importância da controladoria nas informações gerenciais da empresa. O estudo de 

caso foi realizado em uma indústria de descartáveis plásticos localizada em Criciúma 

no estado de Santa Catarina. Por meio de uma pesquisa de campo, foi aplicada 

entrevista semiestruturada, realizado com pessoas das áreas do administrativo, 

industrial e comercial, visando verificar a necessidade de informações de cada setor 

e seus conhecimentos com a controladoria.  

Com o resultado desta pesquisa, verificou-se que os relatórios gerenciais são 

obtidos por contabilidade terceirizada em um período mensal, sendo que o sistema 

interno passa por adaptações, não disponibilizando informações confiáveis, em 

tempo hábil para a tomada de decisões. Diante disso, apresentou-se uma proposta 

de implantação das ferramentas gerenciais na empresa fornecidas pela 

controladoria. 

A contabilidade auxilia a administração para a tomada de decisões, por meio 

da coleta de dados e com eles é possível os registros, em forma de relatórios que 

contribuem para melhores decisões e com o intuito de auxiliar na gestão, foi 

desenvolvido o sistema de informações gerenciais. Para Perez Jr, Pestana e Franco 

(1997, p. 31), o sistema de informações gerenciais é o “processo de transformação 
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de dados em informações, que são utilizadas na estrutura decisória da empresa. 

Como ferramenta que possibilita a sustentação administrativa para otimizar 

resultados esperados.” Para a empresa conseguir informações gerenciais, é 

necessário ter controles de gestão, pois tem que ser úteis para prever, comparar, 

avaliar a capacidade de uma empresa gerar riqueza.  

A contabilidade é um dos meios pelos quais os funcionários, gerentes e 

executivos recebem feedback sobre seus desempenhos. Catelli (1999, p. 61), afirma 

que: o processo de gestão constitui-se num processo decisório.  

Decisões requerem informações. Os sistemas de informações devem apoiar 

as decisões dos gestores em todas as fases do processo de gestão, que requerem 

informações específicas. [...] determina eficácia dos mecanismos de autocontrole e 

feedback, os quais, constituem requisitos para que o sistema empresa mantenha-se 

no resumo dos resultados desejados. Os resultados são alcançados por meio de 

informações gerenciais. Neste sentido, é necessário o desenvolvimento de sistemas 

de informações gerenciais que garantam o suporte requerido à atuação gerencial 

preconizada.  

Catelli (1999, p. 263), diz que um sistema de informação eficaz é “aquele que 

consegue refletir sobre o sistema físico-operacional e estar aderente ao modelo de 

gestão da empresa. [...] deve ser desenvolvido para fornecer os relatórios para 

suportar o processo da tomada de decisão e a avaliação do desempenho.”  

Para Ignácio (2008, p. 17 apud Cepromat, 2008), o sistema de informações é 

o “processo de transformação de dados, e quando esse processo está voltado para 

a geração de elementos que são necessárias e utilizadas no processo decisório da 

empresa, diz-se que esse é um sistema de informações gerenciais”.  

Padoveze (2003, p. 43), define o sistema de informação como: um conjunto 

de recursos humanos, materiais, tecnológicos e financeiros agregados segundo uma 

sequência lógica para o processamento dos dados e tradução em informações, para 

com o seu produto, permitir as organizações o cumprimento de seus objetivos 

principais. É importante ressaltar que o sistema de informações transforma os dados 

registrados pela contabilidade em subsídios que irá auxiliar na gestão da empresa. 

Esta análise é importante para a apropriação de uma metodologia para cada 

organização.  

Conforme Brunel (2008, p. 34 apud Santos; Padoveze, 2006, p. 67), os 

sistemas de informação de apoio às operações surgem da necessidade de 
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planejamento e controle das operações e faz com que a organização busque meios 

informacionais que possam subsidiar as diversas áreas operacionais da 

organização.  

Os sistemas de informação de apoio a gestão tem como objetivo subsidiar as 

necessidades informacionais relativas à vida econômico-financeira da organização, 

bem como as necessidades de avaliação dos administradores internos. Os sistemas 

de informação de apoio à decisão partem do refinamento do sistema de apoio à 

gestão, que são desenhados para auxiliar diretamente a alta gestão nas decisões a 

serem tomadas por ela.  

Diante disso é importante salientar, que a empresa busca a lucratividade, 

procurando melhorar seu desempenho. Neste momento, necessita de relatórios 

contábeis confiáveis, de modo que possa compreendê-lo de forma clara, íntegra e 

flexível.  

Na obtenção do resultado esperado, deve ser direcionada a gerência do 

negócio. a controladoria utiliza os sistemas de informações gerenciais para 

assessorar os gestores (das áreas comercial, industrial, recursos humanos, 

financeira) no processo da tomada de decisões através de informações extraídas 

dos Sistemas Operacionais (Contabilidade, contas a receber, contas a pagar, 

tesouraria, compras, vendas e produção, etc.). (Perez JR; Pestana; Franco, 1997, p. 

31). 

 Conclui-se que o sistema de informações é o suporte básico para a gestão 

de uma empresa, entre outras ferramentas, associadas à contabilidade servindo 

também para direcionar os gestores, ou seja, buscando um melhor desempenho em 

mostrar valores acondicionados aos usuários para a devida tomada de decisões. 

 

3.2 Uso estratégico do sistema de informação gerenc ial: estudo de caso da 

Petrobrás na unidade de negócios da bacia de Campos  (UN-BC) 

 

Paixão (2006) apresentou no XXVI ENEGEP, em Fortaleza – CE, estudo 

acerca do uso estratégico do SIG, onde destaca que há uma grande expectativa 

acerca das aplicações da Tecnologia da Informação (TI) que possibilitam novas 

alternativas de estratégias de negócios e novas possibilidades para as 

organizações. Para avaliar os impactos da TI nas operações e estratégias das 
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organizações, é necessário que haja foco na sua eficácia, nos resultados advindos 

das aplicações da TI em relação aos objetivos, metas e requisitos destas 

organizações. Diante disto, este presente trabalho busca analisar o sistema de 

informações gerenciais (SIG) da Petrobrás e o seu impacto na Unidade de Negócios 

da Bacia de Campos (UN-BC). Para tanto foi feito um levantamento teórico sobre TI 

e SIG discutindo alguns conceitos e decorrendo acerca da importância dos mesmos 

para as organizações. É apresentado também um estudo de caso sobre o papel 

desenvolvido pelo SIG na UN-BC e como ele colabora para a sustentabilidade da 

empresa. 

A importância da informação dentro das organizações aumenta de acordo 

com o crescimento da complexidade da sociedade e das organizações. Em todos os 

níveis organizacionais (operacional, tático e estratégico) a informação é um recurso 

fundamental. A eficácia no tratamento da informação depende, em grande parte, da 

forma com que ele é administrado e do bom entendimento de certos conceitos e 

relações. Não é concebível que um importante e "caro" recurso, não seja tratado 

com um grau de seriedade e competência, que assegure à organização, na figura 

dos usuários, um bom suporte informacional. Alguns autores, como Alter (1992), 

fazem distinção entre Tecnologia da Informação e Sistemas de Informação, 

restringindo à primeira expressão apenas os aspectos técnicos, enquanto que a 

segunda corresponderiam as questões relativas ao fluxo de trabalho, pessoas e 

informações envolvidas. 

Outros autores, no entanto, usam o termo tecnologia da informação 

abrangendo ambos os aspectos, como é a visão de Henderson & Venkatraman 

(1993). A TI evoluiu de uma orientação tradicional de suporte administrativo para um 

papel estratégico dentro da organização. A visão da TI como arma estratégica 

competitiva tem sido discutida e enfatizada, pois não só sustenta as operações de 

negócio existentes, mas também permite que se viabilizem novas estratégias 

empresariais. 

Segundo Gonçalves (1998), a tecnologia de informação pode ser definida 

como um “... conjunto de hardware e software que desempenham uma ou mais 

tarefas de processamento de informações do sistema de informações, tal como 

coletar, transmitir, estocar, recuperar, manipular e exibir dados”. A Tecnologia de 

Informação pode incluir microcomputadores em rede ou não, mainframes, scanners 

de código de barra, estações de trabalho e software de execução, planilhas 
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eletrônicas ou banco de dados. A Tecnologia de Informação surgiu como uma 

ferramenta para redução de custos e para agilizar o processo de troca de 

informações. 

Segundo Stair (2001), Sistemas de Informação é um tipo especializado de 

sistema (conjunto de elementos ou componentes que interagem para atingir 

objetivo). É uma série de elementos ou componentes inter-relacionados que coletem 

(entradas), manipulam e armazenam (processo), disseminam (saída) os dados e 

informações e fornecem um mecanismo de feedback. A principal vantagem 

proporcionada pela tecnologia aos Sistemas de Informação é a capacidade de 

processar um gigantesco número de dados simultaneamente, tornando a 

disponibilização das informações demandadas, praticamente on-line. 

Segundo Stair (2001), pode-se citar alguns benefícios do Sistema de Informação nas 

empresas, tais como: maior segurança, produtos e serviços de melhor qualidade, 

menos erros, maior precisão, maior produtividade, maior eficiência, redução de 

custos e ganho em relação ao tempo. 

O SIG possui os seguintes objetivos: coletar, processar e armazenar as 

atividades do cotidiano da empresa; manter um alto grau de precisão; assegurar a 

integridade dos dados e da informação; produzir documentos e relatórios em tempo; 

aumentar a eficiência do trabalho; fornecer mais serviços melhorados; reduzir custo; 

aumentar a produtividade; gerar qualidade e satisfação do cliente; tornar as 

operações mais eficientes e eficazes e aperfeiçoar as previsões e planejamentos. 

Sendo que, a finalidade principal de um SIG é ajudar uma organização a atingir suas 

metas. 

As saídas geradas pelo SIG dão suporte à tomada de decisões gerenciais dos 

níveis mais altos de gerenciamento, onde as próprias decisões tendem a ser menos 

estruturadas e menos rotineiras. 

Os Sistemas de Informação são peças fundamentais para as empresas, não 

apenas na elaboração de relatórios, mas fazem parte de todos os departamentos e 

atividades da companhia, desde o simples controle até a confecção de planos 

estratégicos complexos. 

Mais do que um modismo, a tecnologia deve ser compreendida como uma 

ferramenta, um dos diversos métodos para assegurar qualidade, competitividade, 

redução de custos e principalmente, satisfazer os desejos e anseios dos clientes, 

que são a verdadeira razão de ser das empresas. O acesso à informação e a 
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capacidade de a partir desta, extrair e aplicar conhecimentos são vitais para o 

aumento da capacidade competitiva e o desenvolvimento das atividades comerciais 

num mercado sem fronteiras. As vantagens competitivas são agora obtidas através 

da utilização de redes de comunicação e sistemas de informações gerenciais que 

interconectam empresas, clientes e fornecedores. 

Neste trabalho, pode-se verificar que o Sistema de Informações Gerencias da 

Petrobrás (SIG UN-BC) atua como uma importante ferramenta, contribuindo para 

que a empresa em questão alcance seus objetivos, suas metas e vença seus 

desafios. Foi observado também que este sistema contribui pra uma administração 

geral de todos os processos da organização e busca através das análises de seus 

relatórios e indicadores, direcionar suas ações em todos os seus segmentos de 

atuação. 

 

3.3 SIG aplicado à segurança no trânsito - Estudo d e caso no município de 

Vitória – ES 

  Bergamaschi (2011) publicou estudo acerca do SIG aplicado à segurança no 

trânsito, constando dos anais do XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - 

SBSR, Curitiba, PR. O autor relatou que os acidentes de trânsito no Brasil e no 

mundo poderiam ser considerados como uma epidemia moderna, porque eles são 

causadores de perdas e incapacidades físicas, além de gerar altos custos sociais e 

económicos. Procurando entender e para o diagnóstico desse problema, a 

integração entre a coleta de dados, o uso de ferramentas de GIS e a análise 

espacial é apresentada como um importante subsídio para os especialistas da área. 

Desta forma, esta pesquisa olhou para apresentar um conjunto de possibilidades 

sobre o que pode ser desenvolvido através desta ferramenta, usando Vitória, Capital 

do estado de Espírito Santo como uma área de estudo, com dados estatísticos das 

ocorrências aconteceu entre Janeiro de 2005 e Dezembro de 2008, com o objetivo 

de identificar os locais críticos (maior densidade de ocorrências), principalmente com 

vítima fatal. Através de um GIS, foram elaborados mapas temáticos, com o auxílio 

das bases estatísticas de ocorrência, que forneceu uma leitura clara sobre a 

localização, a concentração e o comportamento dessas ocorrências. 

  Os acidentes de trânsito são uma das principais causas de mortes no mundo 

atual, fazendo com que este, seja uma das principais preocupações inerentes a vida 
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urbana moderna, tanto para administradores públicos, quanto para a população em 

geral. Sendo assim a redução de seus danos materiais e pessoais, deve estar à 

frente das preocupações de países desenvolvidos e subdesenvolvidos. 

  Visto isso, este trabalho tem como objetivo desenvolver cenários com base no 

Sistema de Informações Geográficas (SIG) e na Geoestatística que auxiliem na 

identificação de locais com altos índices de acidentes de trânsito, servindo de apoio 

na definição de áreas onde devem ocorrer ações de prevenção, fiscalização e 

planejamento da segurança viária. 

A área de estudo abrange o município de Vitória, capital do estado do Espírito 

Santo que funciona como centro comercial da Região Metropolitana da Grande 

Vitória (RMGV). Este possui cerca de 320 mil habitantes de acordo com a estimativa 

populacional publicada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 

2009. 

Após analisarmos cada tipologia de forma individual, finalmente podemos 

fazer algumas considerações dos padrões existentes nos acidentes de trânsito em 

Vitória de maneira holística, e como já frisado, no geral foi verificado que os 

acidentes de trânsito em Vitória ocorrem principalmente nas grandes avenidas, 

como a Av. Jerônimo Monteiro, Av. Fernando Ferrari, Av. Nossa Senhora da Penha, 

Av. Marechal Mascarenhas de Moraes e Av. Dante Michelini.  

Ao se analisar os horários que mais acontecem os acidentes de trânsito, o 

considerado “horário de pico” (horário onde é registrado trânsito lento com grande 

quantidade de tráfego de veículos, ocorrendo geralmente no início da manhã e final 

da tarde), é o que registra a maior quantidade de ocorrências. Para se ter uma ideia, 

entre 2005 e 2008 às 18 horas foram registradas 1.178 ocorrências, enquanto que 

às 5 horas da manhã (fora do horário de pico), foram registradas apenas 214.  

Já em relação ao dia da semana, a sexta-feira é o dia em que mais ocorrem 

acidentes, sendo que foram registrados 2.985 acidentes enquanto no domingo, dia 

que ocorrem menos acidentes, 1.812 registros. 

A metodologia utilizada apresenta como principal ponto forte, a possibilidade 

de análise dos dados de acidentes integrados a sua localização espacial e ainda 

características físicas do sistema viário, pois a integração desses dados possibilita 

maior compreensão de como esses acidentes se distribuem e se relacionam no 

espaço. 
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É importante frisar ainda que os problemas concernentes aos acidentes serão 

uma condicionante constante e dependendo do descompasse entre a tomada de 

decisão e a execução das políticas de prevenção pelo poder público, estes só 

tenderão a ser uma variável em expansão, podendo trazer graves consequências 

para os envolvidos nos mesmos, assim como também para o poder público que terá 

que arcar com as crescentes despesas na recuperação das vítimas de acidentes de 

trânsito.  

Neste sentido, este trabalho se coloca como um instrumento de referência a 

ser considerado, uma vez que por meio da metodologia adotada será possível ao 

poder público analisar e identificar as áreas da cidade de Vitória, que apresentam a 

maior quantidade de acidentes de trânsito, bem como identificar os principais 

horários, dias da semana e possíveis causas dos mesmos, oferecendo as entidades 

responsáveis, informações importantes para aplicar medidas a fim de mitigar 

possíveis problemas de traçado viário que acabam por gerar acidentes, remanejar o 

efetivo de fiscalização por meio das estatísticas de local e horário onde mais 

acontecem acidentes, além ainda de efetuar campanhas educativas a fim de 

conscientizar pedestres e condutores. 

 

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  

 Para Severino, apud Gonçalves, (2004, p.41). O quadro teórico constitui um 

aspecto importante do projeto de pesquisa e serve como diretriz para a reflexão e o 

entendimento do assunto. 

4.1.  Conceitos e Descrições de SIGs 

Na verdade as empresas quase sempre mantiveram algum tipo de sistema de 

informação gerencial, mesmo que ele não fosse reconhecido como tal. No passado, 

esses sistemas eram informais em sua montagem e utilização. 

Existe uma infinidade de definições onde é colocada ênfase em vários 

aspectos dos SIG. Algumas perdem na definição o verdadeiro poder desta 

ferramenta. A sua capacidade para integrar informação e ajudar à tomada de 

decisões, incluem as características essenciais de referência espacial e análise de 

dados. 
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Pode-se definir o SIG como um conjunto organizado de hardware, software, 

dados geográficos e pessoal, destinados a eficientemente obter, armazenar, 

atualizar, manipular, analisar e exibir todas as formas de informação 

geograficamente referenciadas. 

Assim, seu conceito vem-se alterando radicalmente desde a sua origem, 

devido à evolução tecnológica, quer de hardware, quer de software. Os limites do 

conceito de SIG parecem ser os da imaginação dos programadores e usuários. 

O sistema de informação gerencial (SIG) é a combinação de um trabalho 

teórico da ciência da administração e da pesquisa operacional com uma orientação 

prática para o desenvolvimento de soluções para problemas do mundo real e 

gerenciamento de recursos da tecnologia da informação. Stair e Reynolds (2002, 

p.18) colocam que: 

 

Um Sistema de Informações Gerencial (SIG) abrange uma coleção 
organizada de pessoas, procedimentos, software, banco de dados e 
dispositivos que fornecem informação rotineira aos gerentes e aos 
tomadores de decisão. O foco de um SIG é, principalmente, a 
eficiência operacional. Marketing, produção, finanças e outras áreas 
funcionais recebem suporte dos sistemas de informação gerencial e 
estão ligados através de um banco de dados comum (STAIR e 
REYNOLDS, 2002, p. 18). 
 

Oliveira (2004, p. 40) defini Sistema de Informações Gerencias (SIG) como 

sendo um processo de transformação de dados em informações que são utilizadas 

na estrutura decisória da empresa, proporcionando, ainda, a sustentação 

administrativa para otimizar os resultados esperados. Ainda para Stair e Reynolds 

(2002, p.278): 

 

O propósito básico de um SIG é ajudar a empresa a alcançar suas 
metas, fornecendo aos seus gerentes detalhes sobre as operações 
regulares da organização, de forma que possam controlar, organizar 
e planejar com mais efetividade e com maior eficiência. (STAIR e 
REYNOLDS, 2002, p. 278). 
 

Segundo Oliveira, (2002, p.185) pode-se afirmar que os sistemas de 

informações gerenciais podem, sob determinadas condições, trazer os seguintes 

benefícios para as empresas: 

 

• Redução de custos das operações; 
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• Melhoria no acesso às informações, propiciando relatórios mais precisos e rápidos, 

com menor esforço; 

• Melhoria na produtividade, tanto setorial quanto global; 

• Melhoria nos serviços realizados e oferecidos; 

• Melhoria na tomada de decisões, por meio do fornecimento de informações mais 

rápidas e precisas; 

• Estímulo de maior interação entre os tomadores de decisão; 

• Fornecimento de melhores projeções dos efeitos das decisões; 

• Melhoria na estrutura organizacional, por facilitar o fluxo de informações; 

• Melhoria na estrutura de poder, propiciando maior poder para aqueles que 

entendem e controlam o sistema; 

• Redução do grau de concentração de decisões na empresa; 

• Melhoria na adaptação da empresa para enfrentar os acontecimentos não 

previstos, a partir das constantes mutações nos fatores ambientais; 

• Otimização na prestação dos seus serviços aos clientes; 

• Melhor interação com seus fornecedores; 

• Melhoria nas atitudes e atividades dos funcionários da empresa; 

• Aumento do nível de motivação das pessoas envolvidas; 

• Redução dos custos operacionais; 

• Redução da mão-de-obra burocrática; e 

• redução dos níveis hierárquicos. 

 Dessa forma, os SIG são mesmo uma ferramenta recomendada para a 

administração moderna. Sua utilização pode trazer benefícios para as diversas 

aplicações de informação, controle e decisões, a que está diretamente ligada, a 

administração das empresas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Vive-se atualmente o cenário da era da informação, que torna de vital 

importância compreender as melhores práticas e aplicações das áreas de sistemas 

de informação e tecnologia da informação nas empresas. 

Acredita-se no pleno alcance das respostas ao questionamento inicial desta 

pesquisa, que foi o de, procurar responder se existindo contribuições dos SIG no 

processo de gerenciamento empresarial, em que escala de valor e pertinência de 
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aplicabilidade estará esses sistemas para os processos de gerenciamento 

organizacional da Ação Consultores Associados 

O propósito básico da informação é habilitar a organização a alcançar seus 

objetivos pelo uso eficiente dos recursos disponíveis, portanto, as informações 

podem decidir o futuro da organização. Assim, acredita-se também que, a 

informação devidamente tratada por um SIG, torna viável a ampliação de ações 

assertivas, em função da maior quantidade e credibilidade das informações que 

justificaram a ação. 

Na corrida para atender às demandas do mercado, as empresas buscam 

soluções que as diferenciem das demais, aumentando a sua competitividade. 

Decisões rápidas e corretas são fundamentais para a empresa alcançar bons 

resultados.  

A utilização de tecnologias de última geração e a melhor prática em software 

possibilita a construção e aplicações superiores em prazos bastante agressivos, 

capazes de atender desde pequenos a grandes volumes de utilização. 

O sistema de informação gerencial possibilita fazer um acompanhamento das 

rotinas econômico-financeiras, proporcionando um panorama seguro da organização 

e uma melhor alocação de investimentos, constituindo um grande diferencial para a 

empresa.  

 Com base nos resultados obtidos na pesquisa, através da identificação das 

ferramentas utilizadas no SIG da Ação Consultores Associados e da efetiva 

verificação das suas contribuições no processo de gerenciamento organizacional, 

torna-se possível propor possíveis melhorias do SIG na organização objeto de 

estudo, através da implantação de um software que englobe todos os setores 

atendidos pela referida empresa e possa condensar as informações em uma lista de 

relatórios, objetivos e de fácil interpretação.. 
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